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Resumo: Analisar o perfil de estudantes do Ensino Superior é uma das formas de conhecê-los 

e evitar a sua evasão. Nesse sentido, essa pesquisa objetiva investigar diferentes aspectos 

relacionados ao perfil dos ingressantes dos cursos de graduação oferecidos pelo campus de 

Parauapebas da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA. Isso inclui a análise da 

proporção de alunos que concluem seus cursos de primeira escolha, bem como a consideração 

de variáveis como idade, tempo de estudo, obstáculos encontrados nas disciplinas e 

proficiência Língua Inglesa. Foram obtidos dados referentes ao ano de 2020 de 202 estudantes 

matriculados no primeiro semestre em cinco cursos distintos. Identificou-se que, nos cursos 

noturnos da UFRA, como Administração e Engenharia de Produção, a faixa etária dos alunos 

tende a ser mais elevada, com grande parte deles exercendo atividades profissionais e, 

consequentemente, tendo menos tempo disponível para dedicar aos estudos. Verifica-se, ainda, 

que a maioria dos ingressantes é composta por pessoas do gênero feminino e que o curso de 

graduação que estão frequentando representa a escolha inicial que fizeram durante o processo 

seletivo do vestibular. Observa-se também uma grande dificuldade que esses alunos tiveram 

no Ensino Médio em disciplinas de ciências exatas, o que pode dificultar o seu rendimento em 

sua jornada acadêmica de graduação. Assim, busca-se melhor atender esses alunos em suas 

necessidades estudantis, elevando assim o grau de satisfação dos estudantes e a qualidade dos 

futuros profissionais. 
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 PROFILE OF ENTRANTS AT A FEDERAL UNIVERSITY IN THE INTERIOR OF 

PARÁ 

 

Abstract: Analyzing the profile of higher education students is one of the ways to get to know 

these students and avoid their evasion. In this sense, this research aims to investigate questions 

related to the profile newcomers to undergraduate courses at the Parauapebas campus of the 

Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, such as the proportion of students who 

graduate from first-choice courses, age, time of study, difficulties in subjects and knowledge of 

the English language. Information was collected, referring to five courses and the year 2020, from 

202 students enrolled in the first semester. It was identified that the evening courses at UFRA 

(Management and Production Engineering) have older students, who work and who have less 

time available for study. It is also verified that the majority of freshmen are female people and 

that the graduation attended was their first choice of course in the entrance exam. There is also a 

great difficulty that these students had in high school in disciplines of exact sciences, which can 

hinder their performance throughout the chosen undergraduate course. Thus, we seek to better 

serve these students in their student needs, thus increasing their level of satisfaction and the 

quality of future professionals. 

Keywords: University; Students; Description; Statistics. 

 

 

PERFIL DE INGRESOS A UNIVERSIDAD FEDERAL EN EL INTERIOR DE PARÁ 

 

Resumen: Analizar el perfil de los estudiantes de educación superior es una de las formas de 

conocer a estos estudiantes y evitar su evasión. En este sentido, esta investigación tiene como 

objetivo investigar cuestiones relacionadas con el perfil de los recién llegados a los cursos de 

pregrado en el campus Parauapebas de la Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, como 

la proporción de estudiantes que estudian y se gradúan en carreras de su primera elección, edad, 

tiempo de estudio, dificultades en asignaturas y conocimientos de la lengua inglesa. Se recopiló 

información, referida a cinco cursos y al año 2020, de 202 alumnos matriculados en el primer 

semestre. Se identificó que los cursos nocturnos de la UFRA (Ingeniería en Administración y 

Producción) tienen estudiantes mayores que trabajan y tienen menos tiempo disponible para 

estudiar. También se verifica que la mayoría de los estudiantes de primer año son mujeres y que 

la graduación a la que asistieron fue su primera opción de curso en el examen de ingreso. También 

existe una gran dificultad que estos estudiantes tuvieron en el bachillerato en disciplinas de 

ciencias exactas, lo que puede dificultar su desempeño a lo largo de la carrera elegida. Así, 

buscamos atender mejor a estos estudiantes en sus necesidades estudiantiles, aumentando así su 

nivel de satisfacción y la calidad de los futuros profesionales. 

Palabras clave: Universidad; Estudiantes; Descriptión; Estadística 

 

Introdução 

No último levantamento do Censo da Educação Superior, realizado em 2018, 

existiam 8.450.755 alunos matriculados em cursos de graduações no Brasil, abrangendo 

tanto modalidades presenciais quanto a distância. Esses estudantes estavam distribuídos 
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em 2.537 instituições de ensino de educação superior (INEP, 2018). Destes, 2.077.481 

são alunos de instituições públicas (municipais, estaduais e federais). 

As universidades públicas desempenham uma variedade de funções, incluindo a 

capacitação profissional e a instrução social, acompanhando o desenvolvimento 

tecnológico e a demanda do mercado de trabalho, consolidando-se como centros de 

referência e respeito para a sociedade em geral (Durham, 2003). Contudo, o modelo 

pedagógico estabelece números determinados de vagas para o acesso a esse recurso, 

exigindo a seleção criteriosa dos estudantes que poderão ingressar nas Instituições de 

Ensino Superior (IES) do país, geralmente por meio de processos seletivos. Conforme 

observa Flores (2015), nesse processo de seleção, somente os candidatos mais aptos terão 

êxito.  

Na maioria dos casos, esse sucesso está associado às condições socioeconômicas 

dos estudantes. Aqueles com melhores condições socioeconômicas dispõem de melhores 

meios de preparação para os exames, tendo assim maiores chances de ingressar no Ensino 

Superior. Isso ressalta a influência direta da renda no acesso a uma IES (Soares; Alves, 

2003).  

Por outro lado, é importante ressaltar que o desenvolvimento de um país está 

estreitamente relacionado à educação de seu povo. A educação é reconhecida como um 

dos principais instrumentos para tirar as pessoas permanentemente da pobreza e 

possibilitar seu acesso ao mercado de trabalho, promovendo crescimento sustentável a 

longo prazo (Sicsú; Castelar, 2009). Ou seja, a universidade, por meio da promoção da 

educação, promove também o desenvolvimento do país, inclusive em termos de 

crescimento econômico. Trata-se, portanto, de uma relação bicausal.  

Após o ingresso desses estudantes nas IES, as taxas elevadas de evasão e de 

abandono acadêmico emergem como uma preocupação crescente. Silva (2023) destaca, 

entre os motivos dessa tendência, incluem-se condições socioeconômicas desfavoráveis 

que dificultam a permanência do estudante e a frustração com a escolha da carreira, entre 

outros fatores. O custo de vida elevado, as dificuldades relacionadas à moradia e a falta 

de acesso a equipamentos tecnológicos importantes para as atividades acadêmicas são 

apenas alguns exemplos das condições de vulnerabilidade social que afetam grande parte 

dos universitários do país (Zago, 2006). Além disso, o processo de escolha da graduação 

e da área de interesse ocorre em uma fase muito delicada da vida do jovem. Expectativas 

equivocadas, geralmente resultantes da falta de conhecimento acerca dos reais objetivos 
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e das responsabilidades de determinadas profissões, podem desencadear um quadro de 

frustação ou incapacidade do estudante, eventualmente resultando na decisão de 

abandonar sua formação. Diante disso, observar as características dos alunos desempenha 

um papel fundamental na elaboração de metodologias a serem aplicadas no processo de 

ensino-aprendizagem (Paiva, 2008).  

Nas últimas décadas, verificou-se uma ampliação no número de vagas nas 

instituições federais de Ensino Superior no Brasil. Segundo o relatório do Ministério da 

Educação – MEC, entre os anos de 2003 e 2011, houve um crescimento de mais de 100% 

na oferta de vagas para cursos de graduação presenciais (Brasil, 2012). Essa ampliação 

proporcionou maiores condições de acesso à educação superior, impulsionada pela 

implementação de políticas de cotas em diversas universidades.  

Esse processo de ampliação alterou o perfil dos alunos do Ensino Superior público 

federal, como afirmam Silva (2023), Soares e Alves (2003) e Zago (2006). No contexto 

dessa ampliação, foi criado o campus de Parauapebas da Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), que atualmente oferece cinco cursos de graduação (Administração, 

Agronomia, Engenharia de Produção, Engenharia Florestal e Zootecnia), bem como um 

programa de pós-graduação de nível de mestrado (Produção Animal da Amazônia). Nesse 

cenário, a Universidade conta com aproximadamente 1.000 alunos regularmente 

matriculados. 

Diante desse contexto, esta pesquisa tem por objetivo investigar questões relativas 

aos ingressantes dos cursos de graduação da UFRA. Os elementos de investigação 

incluem a proporção de alunos que conseguem ingressar no curso de sua primeira escolha, 

bem como considerações sobre a idade, a quantidade de tempo dedicado aos estudos, as 

dificuldades em disciplinas específicas e o nível de proficiência em Língua Inglesa. Dessa 

forma, espera-se dimensionar os níveis de carências e proporcionar discussões que 

possam aprimorar a qualidade de ensino voltado aos discentes desta instituição de Ensino 

Superior, além de possibilitar a implementação de políticas públicas que qualifiquem 

aluno e a própria instituição. 

Como consequência deste estudo, é possível identificar qual(is) motivo(s) levam os 

alunos a o abandono de seus cursos de graduação. Ao abandonar o Ensino Superior, o 

estudante interrompe sua trajetória acadêmica e perde a oportunidade de se graduar, e o 

investimento em termos financeiro e de tempo não terá retorno, como mostra Caetano 
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(2020). Por outro lado, ao optar por um curso diferente, o graduando deixa uma vaga 

desocupada, a qual poderia ter sido preenchida por outro aluno. Além disso, ele parte da 

premissa de que os estudos realizados até então podem não ser totalmente aproveitados, 

aumentando o tempo total de graduação e retardando projetos futuros. 

A partir da análise dos perfis identificados, espera-se verificar as condições sociais, 

econômicas e culturais do universo dos estudantes, e como esses fatores impactam na sua 

sobrevivência e permanência na instituição de ensino. Compreender a dinâmica das 

condições socioeconômicas dos discentes conduzirá a elaboração de medidas e estratégias 

destinadas a oferecer suporte necessário para a melhoria do processo de capacitação 

profissional. 

Como cita Souza et al. (2013), a universidade abriga uma ampla diversidade de 

indivíduos, oriundos de várias regiões do país e caracterizados por notáveis diferenças, 

tanto no aspecto social quanto cultural. Essa heterogeneidade socioeconômica e cultural 

dos ingressantes implica dificuldade de adaptação a uma proposta de ensino-

aprendizagem diferenciada daquelas até então conhecidas por eles, as quais se 

desenvolvem na maioria das instituições de Ensino Fundamental e Médio do país.  

Nesse ínterim, diversos trabalhos analisaram o perfil dos egressos em cursos de 

gradação ofertados por IES, dentre os quais se destacam Campos e Piñol (2004), Artuzo 

et al. (2012), Latreille (2013), Souza et al. (2013), Flores (2015), Simonetti et al. (2015), 

Fernandes e Maia (2016), Simonetti, Montiel e Mascarello (2016), Seabra e Mattedi 

(2017), Centenaro et al. (2017), Cassol et al. (2017) e Oliveira, Ramos e Caglioni (2020). 

Portanto, esta pesquisa contribui significativamente para a literatura, uma vez que 

incorpora as impressões coletadas junto à UFRA. Algumas das características analisadas 

por este estudo, como a escolha do curso e o nível de interesse dos alunos em suas 

graduações, têm o potencial de enriquecer o debate na comunidade científica. 

 

Material e Métodos 

A metodologia adotada neste estudo foi constituída com base na técnica de coleta 

de dados, que envolve uma pesquisa exploratória de caráter quantitativo. Foi utilizado um 

questionário composto por perguntas fechadas, nas quais os respondentes selecionam uma 

ou mais opções a partir de um conjunto alternativas. O público-alvo desta pesquisa foram 

os acadêmicos ingressantes nos cursos de graduação da UFRA (campus Parauapebas) no 

ano de 2020. Esse tipo de formulário, por ter respostas padronizadas, favorece a análise 
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estatística dos dados (Gil, 2008). Ao total foram coletadas informações de 202 alunos, 

todos eles ingressantes na universidade, matriculados nos cursos de Agronomia, 

Engenharia Florestal, Administração, Engenharia de Produção e Zootecnia. O formulário 

foi dividido em seções com o objetivo de tornar o preenchimento mais acessível para os 

alunos. Essas seções compreenderam as seguintes categorias: informações pessoais, 

formação escolar, perspectivas para o curso e condições socioeconômicas. 

Foram consideradas as questões éticas durante o desenvolvimento da pesquisa, 

certificou-se de obter o consentimento informado de todos os participantes da pesquisa. 

Eles foram informados sobre os objetivos da pesquisa e os procedimentos envolvidos. A 

privacidade dos participantes foi respeitada e protegida, garantindo-lhes a 

confidencialidade de suas informações. Todas as informações coletadas foram mantidas 

em sigilo e delimitado o acesso apenas aos pesquisadores envolvidos. Foi assegurado que 

a seleção dos participantes tenha sido conduzida de maneira justa e imparcial, evitando 

qualquer forma de discriminação. Os dados coletados foram tratados de maneira 

responsável e ética. Os participantes aceitaram participar da pesquisa mediante assinatura 

do termo de consentimento livre e esclarecido presente no questionário. 

Os dados foram processados e analisados utilizando os softwares Excel versão 2010 

e R (R Core Team, 2020) para a organização dos dados e execução das estatísticas. 

 

Resultados e Discussão 

Com base na síntese dos dados referentes à variável “primeira opção de curso”, 

constatou-se que 134 alunos (66,34%) estão cursando sua primeira escolha, enquanto 68 

(33,66%) optaram por cursos diferentes de sua primeira escolha. Por curso, tem-se as 

seguintes proporções de alunos que cursam sua primeira opção: Administração (79,06%), 

Agronomia (57,89%), Engenharia de Produção (80,00%), Engenharia Florestal (51,28%) 

e Zootecnia (56,25%). A Figura 1 apresenta o Boxplot da variável “primeira opção de 

curso” em relação à idade dos alunos. É evidente que tanto a mediana quanto o desvio 

padrão dos alunos que cursam sua primeira opção (1) são maiores do que aqueles que 

cursam a sua segunda opção (0). Neste caso, isto indica que os alunos que não cursam a 

sua primeira opção são mais jovens. 
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Figura 1 –  Boxplot da variável “primeira opção de curso”, de acordo com a idade. 

 

Fonte: Os autores. 

 

A Figura 2 apresenta o Boxplot da idade dos alunos de cada curso, sendo que: 

Administração recebe a numeração 0; Agronomia, 1; Engenharia de Produção, 2; 

Engenharia Florestal, 3; Zootecnia, 4. Observa-se que Administração e Engenharia de 

Produção, que ambos os cursos noturnos do campus, apresentam os maiores valores para 

as referidas estatísticas, indicando que possuem ingressantes mais velhos. Essa 

observação corrobora com um estudo realizado por Fernandes e Maia (2016), que 

identificaram que o grupo de estudantes potenciais para o Ensino Superior é composto 

predominantemente por jovens entre 17 e 23 anos de idade, uma característica que 

também se verifica no campus de Parauapebas. 

No que diz respeito à distribuição de gênero dos alunos, observa-se que somente o 

curso de Engenharia de Produção possui a maioria dos alunos ingressantes do sexo 

masculino, representando 68,80% do total. Nos demais cursos, o percentual de homens é 

menor: Administração (48,84%), Agronomia (39,47%), Engenharia de Produção 

(35,90%) e Zootecnia (50,00%). Essa análise reflete uma tendência em que as mulheres 

estão se tornando a maioria no Ensino Superior. Percebe-se, ao longo dos anos, uma 

crescente no quantitativo de alunos em universidades federais. Souza (2020) afirma que 

discussões sobre relações de gênero e acesso à educação possibilitou visualizar o 

crescimento da presença feminina nas universidades, buscando promover maior equidade 

de gênero, igualdade social e mudanças na história social.  
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Figura 2 – Boxplot da variável “idade”, de acordo com o curso. 

 

Fonte: Os autores. 

 

Dos cinco cursos do campus, dois deles são ofertados no período noturno: 

Engenharia de Produção e Administração, visando atender alunos que trabalham na 

cidade durante o período diurno. Ao analisar o percentual de alunos que conciliam seus 

estudos com o trabalho, os resultados são os seguintes: Administração (34,88%), 

Agronomia (18,42%), Engenharia de Produção (56,00%), Engenharia Florestal (5,13%), 

Zootecnia (12,50%). Esses dados corroboram a ideia de que os cursos ministrados no 

período noturnos atraem um número significativo de alunos que trabalham durante o dia, 

restando apenas o turno da noite para realizar seus estudos. O fato de o aluno trabalhar e 

estudar ao mesmo tempo impacta diretamente no tempo dedicado aos estudos e, 

consequentemente, no desempenho acadêmico do aluno. Percebe-se que nos dois cursos 

noturnos, nos quais há mais alunos que trabalham), o tempo disponível para o estudo é 

mais restrito. Os números mostram que apenas uma parcela relativamente pequena de 

alunos nesses cursos dedica 10 horas ou mais por semana aos estudos: Administração 

(27,91%), Agronomia (47,37%), Engenharia de Produção (28,00%), Engenharia Florestal 

(30,77%) e Zootecnia (28,13%). Alguns autores, como Valério, Silva e Sennes (2021) 

propõem estratégias como, por exemplo, a sala de aula invertida para estimular o interesse 

dos alunos numa determinada disciplina, o que pode contribuir para um aumento no 

tempo dedicado aos estudos. No modelo da sala de aula invertida, o tempo fora de sala é 
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dedicado ao estudo prévio dos conteúdos, utilizando materiais selecionados e/ou 

preparados pelos professores, frequentemente com a ajuda de tecnologias digitais de 

informação e comunicação (Bergmann; Sams, 2012; Valente, 2014; Valério; Moreira, 

2018). 

Um estudo realizado por Davok e Bernard (2016), que investigaram os índices de 

evasão no Ensino Superior, revelou que nas áreas das ciências agrárias, a taxa de evasão 

atinge 31,5%. Um dos motivos da evasão de alunos num curso de graduação são as 

dificuldades em determinadas disciplinas. Um ensino básico deficitário pode refletir 

diretamente no desempenho do aluno ao ingressar no Ensino Superior. Entre os alunos 

ingressantes no campus de Paraupaebas, é notável que durante o Ensino Médio houve 

uma dificuldade extrema nas matérias de ciências exatas. Embora essas matérias sejam 

fundamentais para o desenvolvimento nos cursos de graduação, mais de 50% dos alunos 

entrevistados relataram ter enfrentado dificuldade moderada ou alta em Química, Física 

e Matemática durante o Ensino Médio, conforme a Figura 3. Por outro lado, observa-se 

uma afinidade maior dos alunos com as disciplinas de Português e Biologia.  

Essa dificuldade pode resultar em reprovações nas disciplinas de ciências exatas do 

ciclo básico. Conforme destacado por Caetano (2020), essas reprovações prolongam a 

permanência na universidade, gerando consequências adversas, tais como desmotivação, 

evasão, redução de profissionais no mercado de trabalho, alta taxa de ocupação nas 

disciplinas finais e aumento dos custos para a universidade. Dessa forma, para tentar 

diminuir essas reprovações e, consequentemente, mitigar a evasão de estudantes, a 

universidade pode criar ações destinadas a tratar esse problema. Uma possível abordagem 

seria a reestruturação das disciplinas do ciclo básico, permitindo aos alunos um 

nivelamento e uma melhor preparação para enfrentar essas matérias. Isso poderia resultar 

em uma diminuição nas taxas de reprovação e um aumento no interesse dos alunos pelas 

disciplinas em questão. 

Uma característica comum entre os cinco cursos oferecidos pelo campus é que a 

maioria de seus ingressantes cursou o Ensino Médio de forma integral, em escolas 

públicas: 81,40% dos alunos ingressantes em Administração; 86,84% em Agronomia; 

86,00% em Engenharia de produção: 76,92% em Engenharia Florestal; e 90,63% em 

Zootecnia. Esse percentual elevado evidencia que, apesar de uma grande disparidade na 

qualidade de ensino entre escolas públicas e privadas no Ensino Médio, o campus atrai 

uma grande quantidade de alunos oriundos do Ensino Médio público.  
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Ao longo dos anos, várias políticas públicas foram implementadas para facilitar o 

acesso de alunos provenientes da rede pública de Ensino Médio às universidades púbicas, 

como se pode ver em Guariente, Guariente e Moraes (2020), principalmente nos campi 

do interior dessas universidades. De acordo com Santos (2016), houve duas grandes 

expansões do Ensino Superior. A primeira, ocorrida entre 2003 e 2007, concentrou-se na 

interiorização do Ensino Superior público federal. Na segunda fase, entre 2007 e 2011, 

com a criação e a adesão das universidades ao REUNI (Brasil, 2007), houve uma maior 

expansão do número de vagas e matrículas anuais. O REUNI buscava ampliar o acesso e 

a permanência de estudantes na educação superior. 

 

Figura 3 – Dificuldade dos alunos investigados em cinco disciplinas durante o Ensino 

Médio. 

 

Fonte: Os autores. 

 

Outro levantamento realizado pelo estudo diz respeito à proficiência em Língua 

Inglesa, uma competência cada vez mais essencial no mercado de trabalho. Contudo, 

percebeu-se que poucos alunos possuem um bom conhecimento da Língua Inglesa ao 

entrar na Universidade. Os percentuais são bastante modestos, com apenas 4,65% dos 

alunos ingressantes em Administração, 7,89% em Agronomia, 12,00% em Engenharia de 

Produção, 7,69% em Engenharia Florestal e 9,38% em Zootecnia demonstrando 

proficiência no idioma. Esse percentual de proficiência na Língua Inglesa é muito inferior 

à média nacional, como cita Oliveira e Bueno (2021). Torres-Zapata, Brito-Cruz e 
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Villanueva-Echavarría (2021) afirmam que a Língua Inglesa é uma necessidade para todo 

profissional devido à crescente globalização. Portanto, é imperativo que a universidade 

atualize seu plano de ensino e suas diretrizes pedagógicas para aprimorar o domínio da 

Língua Inglesa, contribuindo assim para a qualidade da formação profissional oferecida 

aos estudantes. 

 

Considerações Finais 

Esta pesquisa teve por objetivo traçar um retrato da realidade dos estudantes dos 

cursos de graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), campus de 

Parauapebas, visando dimensionar os níveis de carências e propor discussões destinadas 

a aprimorar a qualidade do ensino oferecido. 

Verificou-se que a maioria dos ingressantes da graduação no campus cursam a sua 

primeira opção de curso, com o maior percentual para o curso de Engenharia de Produção. 

São alunos jovens, em sua maioria, mas percebe-se que os cursos oferecidos no período 

noturno (Administração e Engenharia de Produção) recebem alunos com idades mais 

avançadas. Além disso, esses cursos apresentam uma maior percentagem de alunos que 

trabalham, o que, por sua vez, resulta em menos tempo disponível para estudos.  

Observa-se também que em grande parte dos cursos de graduação, a maioria dos 

ingressantes é constituída por pessoas do gênero feminino, exceto no curso de Engenharia 

de Produção. As dificuldades enfrentadas nas disciplinas de ciências exatas, como 

Matemática, Física e Química, durante o Ensino Médio, representam um motivo 

significativo para a desistência desses cursos, uma vez que eles possuem diversas 

disciplinas dessa área em sua grade curricular, principalmente nos primeiros semestres. 

Por conta da dificuldade nessas disciplinas, o estudante acaba ficando retido nos 

primeiros semestres, podendo até de desistir do curso. Para tentar conter esse problema, 

pode-se criar disciplinas introdutórias de ciências exatas, de modo a reduzir os índices de 

reprovação, desmotivação e desistência do curso. 

Uma característica comum entre os cinco cursos de graduação é a predominância 

de ingressantes oriundos do Ensino Médio público, muitos dos quais não possuem um 

domínio satisfatório da Língua Inglesa. Para melhorar a proficiência em Inglês dos 

alunos, uma abordagem eficaz pode envolver a revisão das diretrizes pedagógicas para 

incorporar métodos de ensino mais eficazes. Aprimorar o método de ensino, por exemplo, 

por meio do ensino invertido, pode fazer com o que o aluno tenha um maior interesse nas 
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disciplinas e melhorar gestão do tempo de estudo, visto que o tempo de estudo observado 

nos alunos da Universidade Federal Rural da Amazônia é relativamente baixo. 
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